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RESUMO: Este estudo examina a adoção de inovações tecnológicas na construção civil em Campina 

Grande, Paraíba, com o objetivo de identificar os principais benefícios, desafios e perspectivas futuras 

do setor. Utilizando uma abordagem metodológica mista, foram coletados dados qualitativos e 

quantitativos por meio de questionários enviados a empresas de construção locais. Os resultados indicam 

que as empresas estão incorporando tecnologias como BIM, impressão 3D, drones e materiais avançados 

como o concreto de ultra-alto desempenho. Os benefícios observados incluem aumento da 

produtividade, redução de custos e melhor sustentabilidade dos projetos. No entanto, desafios 

significativos persistem, incluindo resistência à mudança e necessidade de qualificação da força de 

trabalho. A pesquisa sublinha a importância de políticas públicas e investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento para fomentar a adoção dessas inovações, melhorando assim a competitividade e a 

sustentabilidade do setor. 
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ABSTRACT: This study examines the adoption of technological innovations in the construction 

industry in Campina Grande, Paraíba, aiming to identify the main benefits, challenges, and future 

prospects of the sector. Using a mixed-method approach, qualitative and quantitative data were collected 

through questionnaires sent to local construction companies. The findings indicate that companies are 

incorporating technologies such as BIM, 3D printing, drones, and advanced materials like ultra-high-

performance concrete. The observed benefits include increased productivity, cost reduction, and 

enhanced project sustainability. However, significant challenges remain, including resistance to change 

and the need for workforce qualification. The research underscores the importance of public policies 

and investments in research and development to promote the adoption of these innovations, thereby 

improving the sector's competitiveness and sustainability. 
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INTRODUÇÃO 

A construção civil é um setor fundamental para a economia, com papel crucial no 

desenvolvimento urbano e na infraestrutura das regiões. Nos últimos anos, o avanço tecnológico tem 

transformado este mercado, resultando em um aumento significativo do uso de tecnologias, como 

evidenciado por um crescimento de 50% entre 2017 e 2022 no Brasil (McKinsey Brasil, 2022). Em 

Campina Grande, Paraíba, um polo de importância regional, a adoção de inovações tecnológicas na 

construção civil tem se mostrado uma tendência crescente, com impactos positivos na produtividade e 

na sustentabilidade (Lei Federal n.º 10.973/2004). 

Entre as inovações mais destacadas estão o desenvolvimento de novos materiais, como o 

concreto de ultra-alto desempenho (UHPC), que oferece alta resistência e durabilidade, e os compósitos 

reforçados com fibras de carbono, que proporcionam maior leveza e eficiência estrutural (SILVA, 2020). 

Além disso, tecnologias como a impressão 3D e a automação em canteiros de obras têm contribuído 

para a construção de estruturas complexas de forma rápida e econômica, com redução significativa de 

resíduos e custos (SOUZA, 2021). 

Apesar dos benefícios, a adoção dessas tecnologias enfrenta desafios, como os altos custos 

iniciais, a necessidade de treinamento especializado e questões regulatórias (ALMEIDA, 2022). Para 

superar essas barreiras, é essencial o apoio de políticas públicas, investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento, e a colaboração entre academia, indústria e governo (SANTOS, 2023). 

Em suma, a inovação tecnológica na construção civil é vista como um diferencial competitivo, 

capaz de modernizar o setor e garantir a sobrevivência das empresas em um mercado em constante 

evolução (FERREIRA, 2019). A Lei de Inovação Tecnológica (Lei Federal n.º 10.973/2004) 

desempenha um papel crucial ao criar um ambiente favorável para o desenvolvimento de projetos 

inovadores, promovendo a sustentabilidade e a competitividade no setor (BRASIL, 2004). 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
A pesquisa será de natureza, combinando métodos qualitativos e quantitativos. Essa abordagem 

permitirá uma compreensão mais profunda das percepções e experiências dos profissionais da 

construção civil, além de fornecer dados quantitativos sobre a adoção de inovações tecnológicas. Para 

garantir a validade dos resultados, será realizada uma triangulação de dados, comparando as informações 

obtidas por meio do questionário.  

O questionário foi enviado por e-mail e compartilhado em grupos de redes sociais voltados para 

profissionais da construção civil em Campina Grande. 

O formulário obteve como base nas perguntas esses 3 objetivos, para determinar o estado real 

das construções em termos de utilização de inovações nos canteiros de obras e analisar a não utilização 

de determinadas tecnologias no mercado da Construção Civil de Campina Grande e suas possíveis 

causas. 

 

1. Analisar o conhecimento por parte dos construtores e engenheiros da Paraíba sobre as novas 

tecnologias oferecidas pelo mercado da Construção Civil; 

2. Determinar o perfil das construtoras no que concerne ao uso de inovações em seus canteiros de 

obras; 

3. Motivos da não utilização de novas tecnologias na Construção Civil da cidade. 

 
Questionário Estruturado: Um questionário online foi desenvolvido para coletar dados quantitativos 

sobre a adoção de inovações tecnológicas, incluindo perguntas sobre: 

 

● Adoção de Tecnologias; 



 

 

 

● Impactos das Tecnologias; 

● Especificações das Tecnologias adotadas; 

● Motivações para Adoção; 

● Impactos na Produção; 

● Desafios e Superação; 

● Importância das Tecnologias para Clientes; 

● Adaptação para Demandas Sustentáveis; 

● Impactos Específicos das Inovações. 

 

Essa metodologia proposta visa proporcionar uma análise abrangente e detalhada da adoção de 

inovações tecnológicas na construção civil em Campina Grande-PB, permitindo identificar não apenas 

os dados quantitativos sobre a adoção, mas também as experiências e percepções dos profissionais 

envolvidos. 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os profissionais responsáveis por responder ao formulário atuam em diferentes setores dentro 

das empresas, refletindo a diversidade de funções e perspectivas sobre a inovação tecnológica.  O 

formulário foi enviado para 5 construtoras de edificações verticais em Campina Grande-PB, os dados 

coletados oferecem uma base solida e confiável para análise e tomada de decisão acerca das práticas e 

percepções de inovação tecnológica na indústria da construção civil campinense. 

 

Figura 1.  Gráfico de Setores 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
  

 As construtoras campinenses afirmaram ter um nível razoável de inovações em seus sistemas 

construtivos. Dessa forma, 80% das empresas reconhece a importância de integrar novas tecnologias em 

seus processos. Os métodos de inovações utilizados por elas são: 

 

● BIM (Building Information Moldeling);  

● Componentes construtivos industrializados e racionalização dos processos de serviços; 

● Avaliação de abalos sísmicos na demolição de rochas e escavação do solo;  

● Energia limpa e renovável (placas solares); 

● Drones.  

 

Para obter uma maior coerência na avaliação dos dados coletados, foi questionado por quais motivos as 

construtoras adotaram os seguintes métodos de inovações. Levando em consideração a diferenciação no 

mercado atrelado aos objetivos estratégicos e operacionais da empresa. 

 



 

 

 

Figura 2. Fatores que influenciaram para adoção das inovações tecnológicas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 As empresas de forma unânime, acreditam que as tecnologias inovadoras são vistas como um 

diferencial positivo pelos clientes. Tendo em vista que, através da opinião dos clientes as construtoras 

podem tomar decisões mais assertivas, melhorando não só a experiência (Cliente/Empresa) mas tendo 

um aumento de satisfação e fidelidade. 

 A adaptação de demandas sustentáveis na realização de projetos está em foco pelas construtoras 

campinenses, os métodos resolutivos adotados por elas para atender essas demandas são: 

 

● Implementação de Processos e Ferramentas Eficientes; 

● Transparência na Utilização de Tecnologias; 

● Gestão Responsável de Resíduos; 

● Capacitação da equipe através de treinamentos;  

● Participação de Feiras e Eventos de Construção Civil. 

 

O formulário também foi estruturado para coletar informações sobre os fatores que influenciaram a 

adoção de inovações e os impactos percebidos por essas construtoras. Isso inclui tanto os benefícios, 

sejam eles: aumento de eficiência e redução de custos, quanto os desafios enfrentados, como resistência 

à mudança e necessidade de treinamento. 

Esta seção avalia os impactos específicos das inovações tecnológicas em várias áreas da empresa, 

proporcionando uma visão detalhada de como cada aspecto do negócio é afetada. 

 

Tabela 1. Impactos específicos das inovações  

Impactos das inovações  Positivo Negativo Não houve impacto 

Clientes 100% 0% 0% 

Economia da Empresa 100% 0% 0% 

Mão de obra  80% 20% 0% 

Produtividade e Qualidade  100% 0% 0% 

Organização de Canteiro  80% 0% 20% 

 
 

A implementação de inovações no setor da construção civil trouxe benefícios como por 

exemplo, maior eficiência na escolha de materiais, otimização de tempo/recursos, e maior satisfação dos 

clientes pela qualidade das obras. No entanto, as construtoras campinenses enfrentaram desafios iniciais, 



 

 

 

como resistência à mudança dos colaboradores e falta de qualificação da mão de obra. Para superar esses 

desafios, as construtoras têm investido em treinamento, promovido diálogo contínuo e contratado 

profissionais especializados, visando facilitar a adaptação às novas tecnologias e maximizar seus 

benefícios. 

 
CONCLUSÃO 

Com a crescente importância das inovações tecnológicas no setor da construção civil no Brasil, 

é necessário que as empresas a partir do seu setor administrativo enfatizem a necessidade de 

implementação dessas tecnologias nos seus processos, para aumentar sua eficiência, qualidade e 

competitividade no mercado. 

Através da análise de cinco construtoras atuantes no mercado da construção civil em Campina 

Grande-PB, é possível analisar que, a pesquisa não apenas contribui para o entendimento do cenário 

atual, mas direciona caminhos para o futuro do setor da construção civil, enfatizando a necessidade de 

adaptação e uma evolução continua.  
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